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Mês da Mulher destaca organização
feminista na luta sindical
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A (de)forma é uma mentira! Temos algumas perguntas para você: A 
reforma da previdência melhorou sua vida? A reforma trabalhista trouxe 

Os últimos meses trouxeram grandes preocupações em relação ao 
nosso futuro, como servidoras e servidores públicos e como sociedade. 
Entendermos verdadeiramente o que enfrentamos e qual o projeto que 
está colocado pelos que atualmente nos governam é uma obrigação. 

Aliado a isso, o governo e sua base no Congresso Nacional nos 
sufocam cada dia mais com projetos de lei que constantemente retiram 
direitos da população e segregam seus opositores, enquanto realizam 
jantares custeados com dinheiro público com o alto empresariado 
brasileiro, que tem experimentado aumento do seu lucro inclusive 
durante a pandemia. 

A “panaceia” da vez é a reforma administrativa, que está sendo 
vendida como uma solução para reverter o cenário de crise econômica 
numa pregação constante pela redução do Estado e a implementação de 
políticas de austeridade. 

Trilhamos um tortuoso caminho de resistência à uma profunda crise 
sanitária e seus dolorosos desdobramentos pela ausência de uma política 
nacional que pudesse salvar as vidas do nosso povo. Lutamos para 
sobreviver a uma escalada abrupta de casos confirmados e mortes em 
decorrência do coronavírus, chegando a um pico de mais de 4 mil mortes 
diárias, próximos de chegar em um total de 450 mil vidas perdidas no país. 

mais proteção e emprego aos trabalhadores e trabalhadoras? As reformas 
do atual governador do nosso estado, que retiraram inúmeros direitos dos 
funcionalismo estadual, resolveram a crise fiscal do RS? Acreditamos que 
suas respostas sejam as mesmas que já denunciávamos antes de todas 
elas serem aprovadas. 

Devemos lutar incansavelmente contra a PEC 32 e todos os retroces-
sos que estão sendo ampliados a cada dia na seara política. Urge que haja 
um fortalecimento dos sindicatos e movimentos sociais pela participação 
efetiva das suas bases nas trincheiras (ainda que virtuais) da resistência. É 
obrigatório que valorizemos avanços que conseguimos conquistar em um 
cenário tão desafiador. 

Frente a essa realidade, tivemos um grande avanço com a aprovação 
do plano de carreira, cargos e salários (PCCS), por unanimidade, no Órgão 
Especial do Tribunal de Justiça em abril deste ano. Da mesma forma, o 
protocolo do Projeto de Lei na Assembleia Legislativa neste mês de maio 
demarcou um momento histórico aguardado há décadas pela categoria. 
Esse importante passo à frente é uma demonstração de força, resistência e 
capacidade de construirmos conjuntamente alternativas viáveis para 
defender nossos direitos e trilhar novos caminhos na busca do Poder 
Judiciário que queremos. 

Devemos estar irmanados em ações de defesa não só dos nossos 
direitos como trabalhadoras e trabalhadores da justiça, mas de toda a 
nação brasileira, assim como devemos continuar acreditando e lutando 
por mudanças e por um futuro digno, por um governo responsável e 
comprometido verdadeiramente com o povo e por uma sociedade mais 
justa e igualitária para todas e todos, com vacina no braço, comida no 
prato e valorização da classe trabalhadora! Unidas e unidos na luta, 
venceremos!

Nesse cenário de manutenção das ditas velhas políticas em que ampla 
maioria dos congressistas se regozija no fisiologismo entranhado nas 
artérias do legislativo pátrio, nós, povo brasilero, precisamos abrir os 
olhos e resistir! 

A primeira condição para modif icar
 a realidade consiste em conhecê-la.

Eduardo Galeano



A ressignificação da coletividade

Encontraram-se. Uma conversa honesta. O 
que ajudou passou o dia sem se concentrar nas 
atividades. Não parava de pensar que uma 
pessoa próxima estava com dificuldades de 
colocar comida na mesa.  
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Eu tenho dinheiro para a 
comida, mas o gás acabou, 

quebra esta para mim? 

ARTIGO 

Neto Puerta
Presidente do Sindicato dos Trabalhadores do Poder 

Judiciário do Estado de Santa Catarina (Sinjusc)

Desconcertou-se. Pensou, mas não havia 
resposta sem uma reflexão profunda sobre o 
que foi dito. Limitou-se naquele instante: “o que 
você me disse é muito forte. Preciso de um tempo. 

“[...] Eu sei que você vai dizer que o único 
caminho é coletivo. Eu mais ou menos imagino 
que você deve pensar neste sentido, até porque 
estes negócios do sindicato e tal. Mas para deixar 
mais um ponto, [...] eu participei do Comitê 
Intersetorial de Monitoramento e Acompanha-
mento das Políticas Públicas para População em 
Situação de Rua. Na primeira reunião o problema 
estrutural se mostrava de início e aí comecei a me 
desiludir. [...] A lei foi feita sem a participação da 
rua. Ela não foi feita para atender os interesses 
da população da rua. [...] O Comitê não funciona. 
Por isso que o pessoal vai tentar comer pelas 
beiradas e tenta garantir o seu lado.”   

O segundo áudio, uma hora e vinte depois. 
O primeiro não havia sido ouvido também: 

Dias mais tarde, recebeu dois longos áudios 
no Whatsapp. O primeiro uma reflexão sobre a 
conversa que tiveram: “[...] eu me decepcionei 
dentro do movimento da população de rua [...]. 
Forma-se um grupo coletivo na ideia de que o 
coletivo se torna mais forte quando na verdade 
tem os articuladores e os espertinhos que puxam 
para sua sardinha. [...]. A parte melhor que eu 
conheço do coletivo é o individual. Não tem como 
tratar de interesses individuais de maneira 
coletiva. Às vezes você tem interesses comuns 
que até podem ser aproveitados quando o 
interesse é mútuo. [...]. E isso eu vi em todos os 
grupos que eu participei e só encontrei decepção 
neste sentido. [...] É claro que de alguma forma 
vai ter que se juntar com alguém porque sozinho 
não é possível, só que quando eu tento fazer isso 
eu percebo que os interesses são divididos e não 
tem um interesse genuíno no sentido de unir um 
grupo. É muito ilusório. É muito difícil encontrar 
o interesse verdadeiro. [...]. Por isso que eu digo 
que o meu melhor amigo acaba sendo eu mesmo, 
[...].” 

Para as duas histórias apenas uma possibili-
dade: o senso de comunidade, alteridade e de 
cuidado com o outro. Para a cicatrização ocorrer, 
durante seis semanas alguém (ou alguéns) 
precisou abrigar, alimentar e cuidar daquele 
que estava com a perna quebrada. 

Histórias tocantes e reais, mas não estão 
nos livros. Talvez distantes demais. Sob seus 
olhos e ouvidos uma pessoa real, numa 
realidade concreta e cruel. E a resposta não 
poderia ser genérica. Era preciso acolher a 
subjetividade do desamparo e da desilusão. 

Refletiu. Lembrou-se de duas histórias.  

Não quero e nem posso te dar uma resposta com 
a mesma quantidade de efeitos e vazios.” 

Uma contada pelo arqueólogo Rossano 
Lopes Bastos, em que numa palestra questiona-
va como poderia ser possível um ser lento, que 
não voava, não tinha garras, não tinha uma 
grossa camada de pele e que não respirava 
embaixo d’água, sobreviver no meio da selva ou 
das florestas nos tempos pré-históricos. 

A outra de Margaret Mead, 
uma antropóloga estadunidense 
q u e ,  e n t r e  o u t r a s  c o i s a s , 
estudava a antropologia da 
cultura. Ela disse certa vez que 
um aluno perguntou qual era o 
primeiro registro histórico da 
civilização. Ela dirigiu-se até o 
aluno e respondeu: o primeiro 
registro é de um fêmur de 15 mil 
anos encontrado numa escava-
ção. O fêmur estava quebrado e 
c i ca t r i za d o .  S e n d o  u m  d os 
maiores ossos do corpo humano a 
cicatrização deve ter durado cerca 
de seis semanas. 

Como poderia ser possível a sobrevivência 
daqueles que desciam das árvores ou saiam das 
cavernas para caçar, pescar, coletar, sendo que 
tinham muito menos habilidades do que os 
outros animais? Como aquele que teve a perna 
quebrada, provavelmente num destes momen-
tos de saída, pôde sobreviver?  

Pensou. Leu. Releu. Deparou-se com uma 
questão: qual é a perspectiva da desilusão com 
o coletivo? Ou, ainda, porque a coletividade se 
distancia cada vez mais de ser uma alternativa 
viável? 

E será no combate à exploração capitalista 
que serão percebidas, concretamente, as 
dinâmicas e contradições extremas da estrutura 
política de nossos tempos, que, em última 
análise condena e faz confundir as benesses 
dos trabalhos desenvolvidos coletivamente, 
mesmo em espaços institucionalmente 
coletivos. 

Mas é possível apresentar soluções 
concretas com projeto de sociedade que 
contemple a subjetividade das pessoas. A 
resistência dos movimentos sociais e sindica-
tos, por exemplo, faz com que espaços coleti-
vos, apesar de todos os problemas, sigam sendo 
uma alternativa capaz de resgatar valores como 
a fraternidade, solidariedade e o amor. E sob 
esta perspectiva, o trabalho coletivo ganha 
ressignificação e sentido de pertencimento. 
Fazemos juntos.

Para compreensão do Estado, dentre outras 
coisas, como espaço de construção coletiva de 
políticas públicas voltadas aos interesses da 
população é necessário o entendimento de sua 
posição relacional, estrutural, histórica, 
dinâmica e contraditória dentro da totalidade 
da reprodução social.  

A resposta não é simples, pois atualmente a 
perspectiva do mundo não é somente individu-
alista, mas também é anti-coletiva. E isso, por 
sua vez, é resultante de um longo processo 
histórico que se limitou a revelar padrões 
sociais que não dão conta de explicar fenôme-
nos da política e do Estado no seu alcance 
causal, estrutural, relacional, histórico, seus 
problemas, crises e contradições.  

E a coletividade insere-se nesse processo 
de construção político-social. 

A própria argumentação utilizada para 
reflexão sobre o funcionamento desses 
espaços coletivos está baseada na cultura do 
individualismo, fazendo com que percam o 
sentido. Busca-se dentro da própria cultura 
individualista uma explicação para a coletivida-
de. Não é possível sair de um problema 
tomando por base um fundamento que 
originou e conduziu ao próprio problema.

A reivindicação feita na vida real e concreta 
é absolutamente legítima. Os obstáculos são 
postos a todo instante para que se desista ou 
p a r a  q u e  s e  s i g a m  o s  p a d r õ e s  p r é -
estabelecidos e conversadores do status quo. 

Eu não sei se tenho uma resposta para te dar. Eu sei 
que fácil não é. Mas assim como eu ref leti com os seus  
áudios, espero que você também possa ref letir com o 
meu. E, sabe, eu posso ser o seu melhor amigo e juntos 

construirmos isso.  



Desde sempre a luta sindical foi pautada pelas reivindicações por 

condições dignas e valorização dos trabalhadores, da importância da 

participação dos sindicatos na construção das lutas sociais. No 

entanto, ao longo da história sindical brasileira, nem sempre as pautas 

feministas, como a equidade na ocupação dos espaços de poder e o 

enfrentamento ao machismo, tiveram a visibilidade necessária.
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Não me

CALO
Campanha destaca importância

da organização das mulheres
na luta sindical

Durante o mês de março, o Sindjus promoveu, por meio de seu 

departamento de Comunicação, o #MarçoPorElas, uma programação 

especial com o mote “Não me calo”, destacando a importância da 

união das mulheres contra o silenciamento e a invisibilidade e de 

ocupar espaços para amplificar suas vozes.

Ao longo do mês, foram apresentadas matérias e conteúdos nas 

redes sociais com abordagens sobre problemas cotidianos enfrenta-

dos por mulheres e destacando a necessidade de organizar a luta para 

enfrentar o machismo estrutural. Foram realizadas, ainda, três lives 

com a participação de convidadas para tratar de diversos aspectos do 

enfrentamento.

Luta organizada
Com inspiração no tema da campanha do Março por Elas, o Sindjus 

deseja ampliar a voz das mulheres do Judiciário gaúcho, e convida as 

trabalhadoras da Justiça gaúcha para construir o Coletivo de Mulheres 

do Sindicato (informações no box). “Com mais de 60% da força de 

trabalho do gênero feminino, o Poder Judiciário do Rio Grande do Sul 

precisa assegurar mais espaço para as lutas e reivindicações das 

mulheres”, afirma Janete Togni, diretora do Sindicato.

A diretora Joseane Bronizaki destaca que a proposta é que o 

Sindicato ofereça suporte para as ações do coletivo, mas que as inte-

grantes tenham total autonomia para fazer os debates e construções, 

fortalecendo a construção pela base, assim como já ocorre com os 

coletivos Diversa e da Igualdade Racial. 

A experiência do Coletivo Valente de SC
Em Santa Catarina, desde 2017, o Sinjusc conta com o Coletivo de 

Mulheres Valente. A secretária-geral do Sindicato, Carol Costa, relata 

que a proposta surgiu em um encontro de mulheres e que no ano 

seguinte já teve a publicação da Revista Valente, que tem o objetivo 

de “despertar uma nova consciência em mulheres e homens” e 

fomentar temas pouco debatidos na categoria como autonomia 

feminina e participação da mulher na política. 

A dirigente do Sinjusc também conta que o espaço está auxiliando 

em reflexões das participantes: “a gente nota como tem sido um 

espaço de identificação entre as mulheres, de apoio quanto às 

questões de gênero, mas que transborda para classe e identidade de 

trabalhadora”, destaca Carol.

Carol Costa conta que no começo as ações do coletivo, como a 

publicação da Revista Valente, encontraram resistência em alguns 

setores da categoria, no entanto atualmente a adesão das mulheres é 

cada vez maior: “Hoje as mulheres participam mais ativamente de 

todas as instâncias do Sindicato, e eu entendo que isso tem a ver com a 

consolidação do coletivo e a politização que ele proporciona”.

“Esse para mim é o pulo do gato, poder 

estabelecer um diálogo que seja transver-

sal, a partir da experiência cotidiana, 

mas que tem como horizonte a reflexão 

e a transformação das condições de 

vida para as trabalhadoras e todos 

aqueles que são subalternizados”, 

finaliza Carol Costa.

A proposta inicialmente deliberada pelas participantes foi a 

realização de reuniões mensais para a discussão de temas de 

formação e ações de mobilização. Mais informações sobre o 

coletivo e como participar podem ser solicitadas através do email 

contato@sindjus.com.br.

O Coletivo de Mulheres do Sindjus está na fase de construção. 

No dia 14 de maio, aconteceu a reunião de lançamento, com objeti-

vo, entre outros, de “construir uma pauta de lutas e dar início à 

organização de um grande encontro de mulheres ainda este ano”, 

conta a diretora Janete Togni. Essa primeira reunião foi realizada 

por meio da plataforma Google Meet, e contou com a participação 

de dezenas de servidoras de diversas comarcas do estado.

Coletivo de Mulheres do Sindjus



AGE def ine mobilização e representantes
do Sindjus no Congresso da Fenajud

Em Assembleia Geral Extraordinária da categoria promovida 

virtualmente no dia 30 de abril, os servidores e servidoras participan-

tes definiram a adesão do Sindjus numa série de mobilizações 

nacionais e estaduais na defesa do serviço público e da vida.

Na mesma atividade, foi realizada a eleição dos delegados e 

observadores que representarão o Sindjus/RS no XII Congresso 

Nacional da Fenajud, no qual será eleita a nova gestão da entidade e 

debatida a tese que norteará os trabalhos nos próximos anos.

de lutas das
trabalhadoras

 e trabalhadores da Justiça

No mês de maio o Sindjus integrou e promoveu uma série de 

mobilizações em defesa dos serviços públicos e da vida e contra a 

reforma administrativa. As mobilizações, aprovadas em Assembleia 

Geral Extraordinária, realizada no dia 30 de abril, (BOX) dialogam com 

as diversas pautas de luta da base sindical e a defesa da vida, com 

reivindicação de vacina para todas e todos.
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MAIO 

Dia 10

Dia 13

Dia 17

PRÓXIMAS
AGENDAS DE LUTA!

Dia 6 O dia 6 de maio foi marcado por um 

grande ato virtual chamado pelo 

Sindjus e que contou com grande participa-

ção de representantes de entidades de 

vários estados brasileiros para unir a voz em 

defesa da vida e contra arbitrariedades 

institucionais.

O ato chamou atenção sobre a importân-

cia de ações conjuntas da classe trabalhadora 

para o enfrentamento da pandemia. Também 

denunciou as medidas adotadas pelo 

governo do RS, que abriu mão da gestão dos 

protocolos e, ainda, as manifestações da 

OAB/RS contra o Judiciário, inclusive 

promovendo pressão institucional pelo 

retorno das atividades externas na Justiça 

estadual, sem condições sanitárias. 

No dia 10 de maio foi a vez do 

Sindjus marcar presença em ato 

simbólico na Praça dos Três Poderes, em 

Brasília. A mobilização chamada pela Fenajud 

chamou atenção para os graves impactos 

sociais que a Reforma Adminis-trativa (PEC 

32) pode causar ao povo brasileiro.

Apagão

CIRS

No fortalecimento da luta antirracista, o 

Coletivo pela Igualdade Racial do Sindjus 

(CIRS) e o Coletivo de Negras e Negros do 

Judiciário-SC promoveram o evento virtual 

“Racismo estrutural e a falsa abolição”. A 

ação foi um contraponto à suposta abolição 

da escravatura, assinada em 13 de maio de 

1888, e trouxe reflexões sobre as questões 

que envolvem a data, o racismo estrutural e o 

fato do Brasil ser um dos países mais racistas 

do mundo. O evento contou com o apoio e 

participação do Sindjus/RS, Sindijus/PR, 

Sindjustiça/GO e Fazendo Escola.

O 13 de maio foi de apagão no 

Judiciário estadual, com os trabalhadores e 

trabalhadoras paralisando as atividades, 

mantendo apenas o cumprimento dos casos 

urgentes. No período da tarde, o Sindjus 

somou-se ao Ato Nacional dos Trabalhadores 

do Judiciário Contra a Reforma Adminis-

trativa e em defesa da vida, promovido pela 

Fenajud, com a participação de diversas 

lideranças. 

Para marcar o Dia Internacional 

Contra a LGBTfobia, o Coletivo 

Diversa promoveu um evento virtual para 

dialogar sobre a diversidade da classe 

trabalhadora e a luta constante contra os 

preconceitos e violências que tentam apagar 

essa diversidade. Os participantes debate-

ram formas de luta e resistência LGBTQIA+ e 

o fortalecimento da classe trabalhadora no 

combate a todas as formas de opressão e 

preconceito.

Durante o ato, os dirigentes protestaram 

contra a falta de políticas públicas durante a 

pandemia e contra a inércia dos governos 

diante da situação de fome do povo brasilei-

ro. Como resposta, foi realizada uma doação 

de quatro toneladas de alimentos para 

comunidades em vulnerabilidade no 

Distrito Federal. As entregas foram realiza-

das na Ocupação do CCBB (no Centro de 

Brasília), em três creches da Cidade Estru-

tural (que abrigava até pouco tempo o maior 

lixão a céu aberto da América Latina) e em 

territórios indígenas da região.

O Sindjus foi às ruas, em um ato 

c h a m a d o  p e l a  F r e n t e  d o s 

Servidores Públicos do RS (FSP/RS). Em 

frente ao Palácio Piratini, os manifestantes 

protestaram contra a Reforma Adminis-

trativa, por vacina no braço para todos e 

comida no prato.

Dia 26

Para o encerramento do mês o  Grupo 

de Trabalho de Assistentes Sociais do 

SINDJUS (GTASS) promoverá 

live para  abordar temas 

específicos da categoria 

e a luta sindical.

Dia 31

Dia 29
15h: Povo na rua pelo fora Bolsonaro, 

em frente a Prefeitura de POA
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NOME DA CONTA SALDO ATUAL NOME DA CONTA SALDO ATUAL NOME DA CONTA SALDO ATUAL

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
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01/10 a 31/12/2020

PARTIC EM OUTRAS SOCIEDADES

BIBLIOTECA

VEICULOS

MOVEIS E UTENSILIOS

(-) DEPRECIACOES ACUMULADAS

IMOBILIZADO

(-) DEPREC BIBLIOTECA

PERMANENTE

INVESTIMENTOS

AÇOES CRT

IMOBILIZAÇOES

EQUIPAMENTOS DE INFORMATICA

SEDE

SISTEMAS

(-) DEPREC ACUM VEICULOS

CIRCULANTE

(-) DEPREC ACUM DE EQUIP DE INF. E SISTEMAS

UNIODONTO SERVIÇOS ODONTOLOGICOS

ENCARGOS SOCIAIS E FISCAIS

OBRIGACOES SOCIAIS E FISCAIS

IRF A RECOLHER

INSS A RECOLHER

FGTS A RECOLHER

CSLL,PIS,COFINS A RECOLHER

PASSIVO

OBRIGAÇOES TRABALHISTA A PAGAR

(-) DEPREC ACUM SEDE

(-) DEPREC ACUM MOVIES E UTENSILIOS

CONVENIOS

CAIXA ECONOMICA FEDERAL

PIS A RECOLHER

CIRCULANTE

DISPONIVEL

CAIXA GERAL

BANCO CONTA CORRENTE

CAIXA E FEDERAL - CONVENIOS

BANRISUL SA

BANCO CONTA APLICACOES

BANRISUL SA

CAIXA

ATIVO

POUPANÇA

BANRISUL SA - FUNDO DE GREVE

CAIXA ECONOMICA FEDERAL(9151)

CAIXA ECONOMICA FEDERAL(9778)

OUTROS CREDITOS

OUTROS CREDITOS

IMPOSTOS A RECUPERAR

BLOQUEIO JUDICIAL

OUTROS CREDITOS

99.38

793,641.99

1,877,975.67

1,518,250.73

5,263.92

1,533,865.95

339,242.22

5,263.92

339,142.84

380,102.60

162,472.46

15,615.22

12,495.64

205,978.33

11,651.81

793,641.99

1,832.52

1,287.06

344,109.72

15,615.22

8,771.68

8,771.68

225,312.31

72,867.53

917,756.55

18,258.20

169,402.26

150,337.54

8,771.68

4,708.64

4,708.64

32,657.76

1,810,258.58

150,500.93

148,847.24

214,345.51

335,338.04

263,397.63

1,653.69

19,451.74

168,049.40

582,418.51

19,451.74

13,087.97

2,987.15

1,270.11

404.60

59,377.76

453,017.04

1,701.91

OBRIGACOES TRABALHISTAS

VALE TRANSPORTES

PROVISAO DE FERIAS E ENCARGOS SOCIAIS

JCM NITEROI REFRIGERAÇAO LTDA

E A SUPRIMENTOS PARA IMPRESSORAS EIRELI

REC PRODUTORA DE CONT. AUDIVISUAL LTDA

SUPERAVIT ACUMULADOS

SUPERAVIT (DEFICIT) DO EXERCICIO

RECEITAS

RECEITA SOCIAL

DATA MUNDS SERVIÇOS DE INFORMAÇAO LTDA

CONTAS A PAGAR

AMIL ASSISTENCIA MEDICA INTERNACIONAL

MENSALIDADES

DEPTO MUNICIPAL DE AGUAS E ESGOTOS - DMAE

SUPERAVIT (DEFICIT) DO EXERCICIO

RESULTADO DO EXERCICIO

TELEFONICA BRASIL SA - VIVO

RECEITAS ORDINARIAS

CIA ESTADUAL DE ENERGIA ELETRICA - CEEE

ICATU SEGUROS SA

PATRIMONIO SOCIAL

PATRIMONIO SOCIAL

RECEITA ORDINARIAS

MENSALIDADES

PATRIMONIO LIQUIDO

DESPESAS

PATRIMONIO LIQUIDO

FEDERAÇAO NACIONAL SEV. JUD. - FENAJUD

DESPESAS ORDINARIAS

DESPESAS COM PESSOAL

SALARIOS

AUXILIO ALIMENTACAO

UNIAO GAUCHA EM DEFESA DA PREV. SOC PUBL

PROVISAO DE 13º SALARIO E ENCARGOS SOCIAIS

ASSISTENCIA MEDICA

CONTAS A PAGAR

FGTS

ANIEL LIMPEZA & MULTISERVIÇOS LTDA ME

AUXILIO CRECHE

PROVISAO DE 13º SALARIO E ENCARGOS SOCIAIS

DESPESAS ADMINISTRATIVAS

ADICIONAL DE FUNÇAO

HORAS EXTRAS

PIS

REPOUSO REMUNERADO

PROVISAO DE FERIAS E ENCARGOS SOCIAIS

SVG-SEGURO DE VIDA EM GRUPO

PREVIDENCIA SOCIAL

SERVIÇOS DE TERCEIROS PF

VEICULOS

MATERIAL DE EXPEDIENTE

SERVIÇOS DE TERCEIROS PJ

AGUA

DESPESAS DIVERSAS

CORREIOS

IMPOSTOS E TAXAS DIVERSOS

JORNAIS E REVISTAS E TV A CABO

AJUDA DE CUSTO

ENERGIA ELETRICA

PREMIOS DE SEGUROS

CONDUÇAO

ASSES DE IMPRENSA E COMUNICAÇAO

TELEFONE/INTERNET

ASSESSORIA JURIDICA

OUTRAS DESPESAS OPERACIONAIS

FOTOCOPIAS/LOCAÇAO

CONSELHO FISCAL

DESPESAS FINANCEIRAS

DESPESAS DIVERSOS EVENTOS

DESPESAS EXTRAORDINARIAS

DESPESAS RECUPERADAS

ASSESSORIA PARLAMENTAR

ASSES DE INFORMATICA E SISTEMAS

DEPRECIAÇOES

OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS

DOAÇOES

DIVERSOS EVENTOS(ATIVIDADES SINDICAIS)

ENTIDADES DE CLASSE

ASSES CONTABIL,TRIBUTARIA E TRABALHISTA

CUSTO CANAL CONVENIOS TJRS

ANUIDADE CARTAO BANRISUL

ASSES DE SEGURANÇA E VIG. PATRIMONIAL

BONIFICAÇOES S0BRE CONVENIOS

OUTRAS DESPESAS EXTRAORDINARIAS

CURSOS - EAD

CONFRATERNIZAÇAO

RECEITAS FINANCEIRAS

CUSTAS JUDICIAIS E HON. PERICIAIS, ADVOCATI

RENDIMENTOS S/CTA POUPANÇA

ASSESSORIA DE PLANEJAMENTO ECONOMICO

CURSOS

OUTRAS DESPESAS OPERACIONAIS

RENDIMENTOS S/APLICAÇOES FINANCEIRAS

I O F

MATERIAL PROMOCIONAL(CAMPANHAS)

DESPESAS BANCARIAS

MATERIAL PROMOCIONAL

FENAJUD

DESPESAS EXTRAORDINARIAS

20,577.43

72,867.53

44,134.57

28,732.96

5,867.99

1,925.00

353.29

2,890.69

1,813.18

540.00

801.46

382,690.43

27.00

402.00

382,690.43

20,577.43

563.59

1,164,170.52

1,164,170.52

67,717.09

95,767.76

1,546,860.95

1,164,170.52

393.23

5,000.00

382,690.43

59,435.01

587,588.71

587,588.71

176,557.25

5,637.53

1,367.13

409,331.81

4,955.79

587,588.71

326.88

29,679.16

232,774.56

756.49

29,376.77

8,115.93

9,898.59

1,699.78

2,650.63

587,588.71

587,588.71

491,820.95

5,745.00

19,463.97

2,404.38

868.19

584.19

220.44

3,331.33

2,268.64

297.93

7,510.07

438.20

1,007.40

30,351.91

18,300.00

2,069.53

443.54

854.13

29,115.00

12,540.00

3,617.32

1,065.77

30,343.29

11,487.86

49,845.18

5,605.49

730.00

4,298.66

4,624.95

2,369.55

1,608.00

82,489.14

9,000.00

10,650.85

560.83

73,669.22

4,01

7,839.38

4,624.95

1,499.37

73,669.22

87,114.09

16.00

7,839.38

28,050.67

2,200.00

752.02

3,763.20

17,676.85

28,050.67

1,620.00

1,698.46

1,092.16

28,050.67
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(-) DEPREC ACUM VEICULOS

(-) DEPREC BIBLIOTECA

OBRIGACOES SOCIAIS E FISCAIS

OBRIGAÇOES TRABALHISTA A PAGAR

CONVENIOS

INSS A RECOLHER

SISTEMAS

(-) DEPREC ACUM DE EQUIP DE INF. E SISTEMAS

CAIXA ECONOMICA FEDERAL

VEICULOS

CONTAS A PAGAR

EQUIPAMENTOS DE INFORMATICA

CIRCULANTE

UNIODONTO SERVIÇOS ODONTOLOGICOS

(-) DEPREC ACUM MOVIES E UTENSILIOS

PIS A RECOLHER

OBRIGACOES TRABALHISTAS

CSLL,PIS,COFINS A RECOLHER

SEDE

CONTAS A PAGAR

PASSIVO

PROVISAO DE 13º SALARIO E ENCARGOS SOCIAIS

ENCARGOS SOCIAIS E FISCAIS

(-) DEPREC ACUM SEDE

(-) DEPRECIACOES ACUMULADAS

IRF A RECOLHER

MOVEIS E UTENSILIOS

PROVISAO DE FERIAS E ENCARGOS SOCIAIS

FGTS A RECOLHER

CAIXA

ATIVO

CIRCULANTE

DISPONIVEL

CAIXA GERAL

BANCO CONTA CORRENTE

BANRISUL SA

CAIXA E FEDERAL - CONVENIOS

BANCO CONTA APLICACOES

BANRISUL SA

POUPANÇA

CAIXA ECONOMICA FEDERAL(9151)

CAIXA ECONOMICA FEDERAL(9778)

OUTROS CREDITOS

OUTROS CREDITOS

BANRISUL SA - FUNDO DE GREVE

BLOQUEIO JUDICIAL

PERMANENTE

PARTIC EM OUTRAS SOCIEDADES

AÇOES CRT

IMOBILIZADO

INVESTIMENTOS

IMOBILIZAÇOES

BIBLIOTECA

IMPOSTOS A RECUPERAR

OUTROS CREDITOS

1,270.11

2,987.15

28,732.96

404.60

20,577.43

44,134.57

72,867.53

13,087.97

72,867.53

20,577.43

793,641.99

1,533,865.95

1,518,250.73

5,263.92

1,877,975.67

5,263.92

339,242.22

99.38

339,142.84

793,641.99

380,102.60

205,978.33

15,615.22

12,495.64

1,832.52

162,472.46

11,651.81

15,615.22

1,287.06

344,109.72

8,771.68

8,771.68

168,049.40

4,708.64

150,500.93

150,337.54

148,847.24

1,653.69

19,451.74

18,258.20

582,418.51

225,312.31

19,451.74

1,701.91

453,017.04

8,771.68

59,377.76

169,402.26

4,708.64

1,877,975.67

263,397.63

32,657.76

335,338.04

214,345.51

917,756.55

ANIEL LIMPEZA & MULTISERVIÇOS LTDA ME

PATRIMONIO LIQUIDO

DEPTO MUNICIPAL DE AGUAS E ESGOTOS - DMAE

FEDERAÇAO NACIONAL SEV. JUD. - FENAJUD

AMIL ASSISTENCIA MEDICA INTERNACIONAL

TELEFONICA BRASIL SA - VIVO

CIA ESTADUAL DE ENERGIA ELETRICA - CEEE

UNIAO GAUCHA EM DEFESA DA PREV SOC PUBL

JCM NITEROI REFRIGERAÇAO LTDA

DATA MUNDS SERVIÇOS DE INFORMAÇAO LTDA

ICATU SEGUROS SA

E A SUPRIMENTOS PARA IMPRESSORAS EIRELI

REC PRODUTORA DE CONT. AUDIVISUAL LTDA

PATRIMONIO LIQUIDO

PATRIMONIO SOCIAL

SUPERAVIT ACUMULADOS

RECEITA ORDINARIAS

MENSALIDADES

RECEITA SOCIAL

DESPESAS ORDINARIAS

MENSALIDADES

SALARIOS

FGTS

DESPESAS

SUPERAVIT (DEFICIT) DO EXERCICIO

DESPESAS COM PESSOAL

RESULTADO DO EXERCICIO

ASSISTENCIA MEDICA

VALE TRANSPORTES

PREVIDENCIA SOCIAL

SUPERAVIT (DEFICIT) DO EXERCICIO

RECEITAS ORDINARIAS

RECEITAS

AUXILIO ALIMENTACAO

PATRIMONIO SOCIAL

DESPESAS ADMINISTRATIVAS

HORAS EXTRAS

SERVIÇOS DE TERCEIROS PF

SERVIÇOS DE TERCEIROS PJ

TELEFONE/INTERNET

VEICULOS

DESPESAS DIVERSAS

PROVISAO DE 13º SALARIO E ENCARGOS SOCIAIS

MATERIAL DE EXPEDIENTE

JORNAIS E REVISTAS E TV A CABO

PROVISAO DE FERIAS E ENCARGOS SOCIAIS

REPOUSO REMUNERADO

PIS

AGUA

CORREIOS

ENERGIA ELETRICA

IMPOSTOS E TAXAS DIVERSOS

AUXILIO CRECHE

ADICIONAL DE FUNÇAO

SVG-SEGURO DE VIDA EM GRUPO

DEPRECIAÇOES

OUTRAS DESPESAS OPERACIONAIS

OUTRAS DESPESAS OPERACIONAIS

DOAÇOES

OUTRAS DESPESAS EXTRAORDINARIAS

INDENIZAÇAO JUDICIAL

DIVERSOS EVENTOS(ATIVIDADES SINDICAIS)

RECEITAS FINANCEIRAS

ENTIDADES DE CLASSE

MATERIAL PROMOCIONAL

VENDA DE BENS DO PERMANENTE

DESPESAS BANCARIAS

ANUIDADE CARTAO BANRISUL

DESPESAS TRIBUTARIAS

MULTAS E JUROS

IMOBILIZADO

DESPESAS FINANCEIRAS

OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS

MATERIAL PROMOCIONAL(CAMPANHAS)

CURSOS

I O F

VENDA DE BENS DO PERMANENTE

CUSTO CANAL CONVENIOS TJRS

FENAJUD

DESPESAS EXTRAORDINARIAS

FORUM SOCIAL MUNDIAL

DESCONTOS OBTIDOS

BONIFICAÇOES S0BRE CONVENIOS

VENDA DE BENS DO PERMANENTE

SUPERAVIT OU DEFICIT DO EXERCICIO

DESPESAS RECUPERADAS

RENDIMENTOS S/CTA POUPANÇA

CURSOS - EAD

ENCARGOS S/FORNECEDORES

CONFRATERNIZAÇAO

DESPESAS DIVERSOS EVENTOS

DESPESAS EXTRAORDINARIAS

RENDIMENTOS S/APLICAÇOES FINANCEIRAS

APURAÇAO DO RESULTADO

PREMIOS DE SEGUROS

MATERIAAL DE LIMPEZA

ASSESSORIA JURIDICA

ASSES DE IMPRENSA E COMUNICAÇAO

ASSES DE INFORMATICA E SISTEMAS

CARTORIO

AJUDA DE CUSTO

ASSES DE SEGURANÇA E VIG. PATRIMONIAL

CUSTAS JUDICIAIS E HON. PERICIAIS, ADVOCATI

ASSESSORIA PARLAMENTAR

CONSELHO FISCAL

ASSES CONTABIL,TRIBUTARIA E TRABALHISTA

ASSESSORIA DE PLANEJAMENTO ECONOMICO

FOTOCOPIAS/LOCAÇAO

CONDUÇAO

5,867.99

27.00

382,690.43

1,813.18

1,231,887.61

393.23

540.00

2,890.69

563.59

1,925.00

801.46

382,690.43

1,614,578.04

382,690.43

353.29

402.00

5,000.00

1,231,887.61

1,231,887.61

2,581,318.00

1,091,120.13

413,492.52

15,537.29

2,581,318.00

28,082.25

38,126.67

1,309,406.00

1,271,912.00

176,186.54

21,887.90

2,581,318.00

50,344.66

1,998.43

3,984.17

721.35

2,581,318.00

6,883.69

1,231,887.61

4,934.87

2,581,318.00

958.11

29,376.77

5,748.77

10,107.72

677,627.61

5,760.78

28,860.86

17,457.25

29,679.16

5,061.68

22,031.79

6,664.45

8,421.43

5,735.47

5,166.93

54,529.93

14,200.58

108,932.39

5,015.62

180,791.87

42,150.85

15,000.00

17,572.70

23,771.27

20,216.98

116,604.22

108,932.39

31,414.00

87.03

31,414.00

108,932.39

3,146.96

116,604.22

14,200.58

423.64

536.38

177.43

2,351.31

49,845.18

87.03

4,389.58

3,691.34

5,405.85

16,566.43

194,992.45

111.92

955.06

127.86

136.00

4,350.33

54,529.93

2,314.24

1,092.16

196.50

70,556.10

12,860.00

2,200.00

31,414.00

31,414.00

1,231,887.61

1,231,887.61

89,981.89

43,872.00

56,200.00

116,460.00

2,429.16

112,778.57

4,089.02

1,104.32

01/01 a 31/12/2020Balanço Patrimonial
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NOME DA CONTA SALDO ATUAL NOME DA CONTA SALDO ATUAL

RECEITAS

RENDA SOCIAL

MENSALIDADES

RECEITA EXTRAORDINÁRIA

TOTAL GERAL

DESPESAS

ADMINISTRAÇÃO GERAL

AJUDA DE CUSTO

CARTÓRIO

DESPESAS GERAIS

CONDUÇÃO

ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO

DESPESAS COM PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS

ASSESSORIA DE INFORMÁTICA

ÁGUA

ASSESSORIA CONTÁBIL

ASSESSORIA JURÍDICA

ASSESSORIA EM SAÚDE

ASSESSORIA DE SEGURANÇA PATRIMONIAL

ASSESSORIA DE PLANEJAMENTO E ECONÔMICO

AUDITÓRIO

IMPOSTOS E TAXAS

ENERGIA ELÉTRICA

DESPESAS DIVERSAS

DEPRECIAÇÃO

CONSELHO FISCAL

CORREIO

CUSTAS JUDICIAIS, HONORÁRIOS PERICIAIS

MATERIAL DE LIMPEZA

MATERIAL DE EXPEDIENTE

REFEIÇÕES

PUBLICAÇÕES LEGAIS

SEGUROS

VEÍCULOS

CONGRESSOS CONSEJU

LUTAR E PRECISO

JORNAIS E REVISTAS, TV A CABO

TELEFONE/INTERNET

SERVIÇOS DE TERCEIROS PJ

SERVIÇOS DE TERCEIROS PF

OUTRAS DESPESAS ORDINARIAS

XEROX

EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA

CONGRESSO FENAJUD

I º ENCONTRO DE MULHERES

DESPESAS DE MOBILIZAÇÃO(ATIV. SINDICAIS)

SUPERAVIT PREVISTO

DESPESAS FINANCEIRAS

ENTIDADES DE CLASSE

MATERIAL PROMOCIONAL

MOVEIS E UTENSÍLIOS

CURSOS EAD

SEDE(MANUTENÇÃO)

CURSO DE FORMAÇÃO SINDICAL

DESPESAS TRIBUTARIAS

FUNDO FINANCEIRO

FUNDO DE RESERVAS

PATRIMONIO

SEMINÁRIOS

NAP - NÚCLEO DOS APOSENTADOS

IMOBILIZAÇÕES

TOTAL GERAL

2.424.000,00

328.620,00

26.000,00

2.450.000,00

2.000,00

5.000,00

9 6.100,00

90.000,00

37.620,00

53.100,00

116.400,00

60.000,00

1.000,00

2.660,00

36.000,00

5.000,00

3.000,00

50.000,00

5.000,00

43.000,00

20.000,00

10.000,00

3.000,00

5.000,00

2.000,00

5.000,00

8.000,00

2 4.000,00

20.000,00

2.000,00

3.000,00

50.000,00

25.000,00

5.000,00

4.300,00

5.000,00

50.000,00

15.000,00

680.000,00

5.000,00

4 9.700,00

214.300,00

50.000,00

2.450.000,00

64.000,00

5.000,00

90.000,00

1.000,00

25.000,00

5.000,00

5.000,00

50.000,00

15.200,00

NOME DA CONTA SALDO ATUAL NOME DA CONTA SALDO ATUAL NOME DA CONTA SALDO ATUAL

RECEITAS

RENDA SOCIAL     

MENSALIDADES 

RECEITA  EXTRAORDINÁRIA

DESPESAS

TOTAL GERAL

ADMINISTRAÇÃO GERAL

DESPESAS COM PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS

OUTRAS RECEITAS

AUDITÓRIO

AJUDA DE CUSTO

ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO

ASSESSORIA CONTÁBIL

ASSESSORIA DE PARLAMENTAR

ASSESSORIA DE INFORMÁTICA

ASSESSORIA  EM SAÚDE

ASSESSORIA DE SEGURANÇA PATRIMONIAL

DESPESAS GERAIS

ASSESSORIA DE PLANEJAMENTO E ECONÔMICO

ÁGUA

ASSESSORIA JURÍDICA

CARTÓRIO

CONDUÇÃO

CONSELHO FISCAL

CORREIO

CUSTAS JUDICIAIS, HONORÁRIOS PERICIAIS

REFEIÇÕES

DEPRECIAÇÃO

MATERIAL DE EXPEDIENTE

MATERIAL DE LIMPEZA

LUTAR E PRECISO

IMPOSTOS E TAXAS

PUBLICAÇÕES LEGAIS

SERVIÇOS DE TERCEIROS PJ

VEÍCULOS

DESPESAS DIVERSAS

ENERGIA ELÉTRICA

SERVIÇOS DE TERCEIROS PF

TELEFONE/INTERNET

XEROX

JORNAIS E REVISTAS, TV A CABO

SEGUROS

CONGRESSO FENAJUD

MATERIAL PROMOCIONAL 

SEDE(MANUTENÇÃO)

DESPESAS TRIBUTARIAS

ENTIDADES DE CLASSE

FUNDO FINANCEIRO

FUNDO DE GREVE

PATRIMONIO

OUTRAS DESPESAS ORDINARIAS 

DESPESAS DE MOBILIZAÇÃO(ATIV. SINDICAIS)

CURSO DE FORMAÇÃO SINDICAL

CURSOS EAD

NAP - NÚCLEO DOS APOSENTADOS

MOVEIS E UTENSÍLIOS 

CONGRESSOS CONSEJU

SUPERAVIT PREVISTO

IMOBILIZAÇÕES

SEMINÁRIOS

EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA

DESPESAS FINANCEIRAS

TOTAL GERAL

I º ENCONTRO DE MULHERES 

2.424.000,00 

40.000,00 

1.200,00 

39.600,00 

36.000,00 

521.600,00 

53.100,00 

116.460,00 

4.000,00 

6.000,00 

2.660,00 

188.500,00 

100.000,00 

43.810,00 

2.464.000,00 

2.000,00 

2.000,00 

3.000,00 

35.000,00 

4.000,00 

18.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

5.000,00 

50.000,00 

24.000,00 

4.000,00 

5.000,00 

31.000,00 

5.000,00 

2.000,00 

6.000,00 

2.500,00 

8.000,00 

24.000,00 

1.000,00 

15.000,00 

2.000,00 

35.000,00 

35.000,00 

520.000,00 

15.100,00 

25.000,00 

35.000,00 

55.000,00 

4.000,00 

64.000,00 

8.000,00 

80.000,00 

10.000,00 

15.000,00 

180.000,00 

11.470,00 

2.464.000,00

PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA PARA O EXERCÍCIO DE 2021

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS



PARECER CONSELHO FISCAL
PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA 2020

PARECER CONSELHO FISCAL
PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA 2021

11

PARECERES 



Com Reforma da Previdência (EC 103/2019) 

e emenda constitucional estadual no 78/2020, 

a normativa constitucional passa a ter expressa 

vedação quanto a incorporação de vantagens 

de caráter temporário ou vinculadas ao 

exercício de função de confiança ou de cargo 

em comissão à remuneração do cargo efetivo. 

Aliado ao novo texto constitucional, o STF no 

julgamento do RE 593.068 (Tema 163), já 

firmou entendimento no sentido de que não 

incide contribuição previdenciária sobre verba 

não incorporável aos proventos de aposentado-

ria do servidor público. 

Campanha reúne entidades do serviço público
para auxiliar comunidades vulneráveis

Os  servidores que não têm interesse em 

continuar recolhendo a contribuição previdenciá-

ria sobre tal rúbrica podem ingressar judicialmen-

te para obter a cessação dos descontos e a 

restituição dos valores até então recolhidos. 

Diante das mudanças e da jurisprudência 

recente sobre o tema, defende-se não ser devida 

a incidência da contribuição previdenciária sobre 

as parcelas remuneratórias de cunho indenizató-

rias e/ou transitórias que não irão repercutir 

futuramente no valor de proventos de aposenta-

doria dos servidores, entre as quais está incluída a 

função gratificada. 

Não incidência de contribuição
previdenciária sobre a Função Gratificada

INFORME JURÍDICO
Decisão do STF

isenta de Imposto
de Renda os juros

recebidos em
ação judicial

Em recente julgamento (Tema nº 808, da 

Repercussão Geral), o Supremo Tribunal Federal 

(STF) definiu que os juros recebidos em razão de 

ação judicial movida por servidores pelo não 

pagamento de diferenças remuneratórias não 

deve sofrer incidência de imposto sobre a renda 

(IR). 

Desta forma, foi retomado o entendimento 

inicial, no sentido de que os juros de mora não 

são base de cálculo do imposto de renda, em 

razão da sua natureza indenizatória, e mesmo 

nos casos de recebimento de parcelas que 

originalmente sofreriam a incidência. 

Com isso, a Suprema Corte abre a possibili-

dade dos servidores que pagaram IR dos 

valores recebidos em ação judicial nos últimos 

cinco anos possam solicitar a sua restituição. 

Para isso é importante ter em mãos o demons-

trativo de cálculo dos valores recebidos na ação 

e a respectiva declaração do IRPF efetuada no 

ano subsequente ao do recebimento da 

quantia.

Os detalhes da decisão e o histórico sobre o 

tema estão disponíveis no site do Sindjus, na 

seção “Jurídico”.

Mais informações com a

COP Advogados: 

cop@copadvogados.com.br

 ou (51) 3212.7877.

INFORME APOSENTADOS

“Este novo convênio traz importantes 

avanços e benefícios aos sindicalizados que já 

possuem o IPE Saúde. Desta forma mantemos o 

IPE fortalecido, mas ampliando o atendimento e 

garantindo novos serviços a um custo menor, 

como psicologia, nutrição, fisioterapia e 

odontologia”, destacou o coordenador-geral do 

Sindicato, Fabiano Zalazar.

O Sindjus/RS e o Saúde Pas assinaram um 

novo convênio, garantindo novos benefícios às 

trabalhadoras e trabalhadores da Justiça 

sindicalizados.

Novo convênio entre Sindjus e Saúde Pas amplia  BENEFÍCIOS

Mensalidade: Sindicalizados que aderirem ao 

Saúde Pas nos planos complementares ao IPE 

Saúde terão desconto exclusivo de 15% nas 

mensalidades e na coparticipação nas 

consultas médicas na rede credenciada Saúde 

Pas

Emergência e urgências: coparticipação 

reduzida para até 20% do valor do atendi-

mento, dependendo do plano contratado. Nos 

contratos atuais, o percentual de 50%

Carência Zero: para adesão até o fim de maio 

com carência zero para consultas, exames e 

procedimentos complementares (exceto para 

eventos obstétricos e doenças e lesões 

preexistentes)

Saiba mais sobre valores e condições:

http://bit.ly/Sindjus-SaudePas

A situação de vulnerabilidade socioeconô-

mica da população gaúcha, agravada pela 

pandemia do coronavírus, motivou entidades 

de servidores do Rio Grande do Sul a criarem o 

Coletivo de Solidariedade.  A primeira ação foi 

reativar a campanha promovida pelo Sindjus no 

ano passado, "O vírus nos separa, mas a 

solidariedade nos une". 

Desta vez, além de alimentos, o valores 

doados pela campanha destinam-se à compra 

de máscaras, álcool gel e produtos de limpeza. 

As doações em dinheiro são centralizadas por 

meio de uma plataforma virtual (Vakinha). Na 

primeira etapa, R$ 5 mil foram arrecadados e 

revertidos para a compra de 87 kits, doados no 

dia 15 de abril às comunidades São Luiz, Marcos 

Classman, Império e Nossa Senhora Aparecida, 

localizadas na zona norte de Porto Alegre. A 

arrecadação continua e nas próximas etapas 

outras comunidades vulneráveis serão 

beneficiadas.

Participam do coletivo com o Sindjus/RS o 

Simpe/RS, Sindpers, Asserlegis, Aprojus, 

Abojeris e ASJ. As entidades assinaram 

manifesto  conjunto endereçado à sociedade 

gaúcha e ao poder público denunciando a 

situação de agravamento das mazelas sociais e 

cobrando ações concretas em favor das 

populações mais afetadas pela conjuntura. 

Para colaborar com a campanha da
solidariedade, acesse o site: 

bit.ly/vakinha-solidariedade-nos-une

Este jornal é produzido com material reciclado, em respeito ao meio ambiente.


